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3ulien Pacotte 
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Contemporaine". 

«A ciência não limita o seu 
objecto: invade todos os co­
nhecimentos. Não se interdiz 
de se aprofundar a ela pró­
pria. Estudando o espírito, o 
valor objectivo e o método 
das ciências, não saímos do 
campo da própria ciência. 

«A filosofia liga-se aos co­
nhecimentos tendo com a s 
aspirações do homem uma 
íKfinidade mais acentuada. 
Não pode negar o que a ciên­
cia afirma; não pode mesmo 
afirmar mais . Sua 'a re ia é 
construir com mater ia is vin­
dos da ciência, uma obra ds 
a r t e e de poesia. Deve ser» 
bela, com a beHeza da verdade 
da ciência e a verdade da 
vida. 

«Os erros em que a filosofia 
pode cair são, pois, de duas 
espécies. Uns dizem respeito à 
realidade em geral: dizem 
respeito, na maior par te -os 
casos, a um pensamento cien­
tífico a inda obscuro. Os ou­
tros Tesultam de uma incom­
preensão da vida humana . 
Estes erros são ©s que o rnam 
as obras de arte e a poesia e 
lhe diminuem o brilho. En-
contram-se igualmente nas 
obras filosóficas, pois que a 
filosofia é a poesia da ciên­
cia. 

«A metafísica pertence à fi­
losofia. Liga-se aos conheci­
mentos que mais interessam o 
coração humano e a este res­
peito ela faz a inda u m a es­
colha.» 
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mas gerais, que obriga os 
mestres a estar na época, e a 
ensinar com inteligência e 
valor humano, sem a frigidez 
chocante de quem cumpre 
burocrática função. Seja quem 
fôr Salvador Dias Avnaut, e 
tenha ou não razão no que 
diz sobre a conferência do 
professor Vieira de Aimeida, 
as suas palavras que comen­
t am o caso revelam uma ad­
mirável coragem, são oportu­
n a s e, parecendo audaciosas, 
sensatas—nessa sensatez que 
compreende a vida n o seu 
fogo perene e exige clareza e 
.trabalho aos homens respon­
sáveis. 

A modecwi 
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Toma um aspecto tão cu­
rioso, na li teratura actual, a 
propensão útil que tem levado 
alguns dos maiores escritores 
europeus pa ra o género bio­
gráfico, que o caso deve inte-
ressar-nos talvez com uma 
maior largueza, a avaliar o 
que êle representa de novo e 
de característico nêsite lapso 
da história l i terária e as r e ­
lações que possa ter, relações 
ínt imas e profundas, com o 
momento social e os movi­
mentos desesperados de vida 
que atravessam a actual Eu­
ropa. Esta pequena no ta des-
tina-se apenas a chamar a 
atenção dos leltcres pa ra o 

I facto notável que essa litera­

tura constitui, j á pela genia­
lidade de que se revestem a l ­
guns dos seus culltores como 
Rolland e Zweig, já pelo l i­
rismo com que a caracteriza 
um André Mauros e, ainda, 
pelos tipos que nos têm sido 
trazidos à luz da pública 
apreciação, um Beethoven, um 
Erasmo, uma Stuar t , um 
Nietzsche, um Balzac, estuda­
dos no sen tempo, nas ínti­
mas relações com o instante 
de que foram, s imul tanea­
mente, influenciados e in­
fluentes. Estamos convencidos 
de que a li teratura biográfica, 
com o Impulso notável agora 
adquirido e com a suprema 
valia atingida, ficará como 
sinal muito evidente da his­
tória da li teratura europeia e 
que um estudo bem feito po-
deTia dizer-nos as ligações 
que ela tenha com a necessi­
dade geral dum conhecimento 
sério do homem, das suas a t i ­
tudes, das suas reacções, da 
sua formação interior. Cre­
mos que essa l i teratura se 
quadra perfeitamente c o m 
necessidades intelectuais cr ia­
das pelas novas ciências psi­
cológicas e biológicas e ma-
ravilha-nos a maneira como 
um Stefan Zweig alia a uma 
tão poderosa vibração ar t ís­
tica, um sentido tão perfeito 
do que é actualmente neces­
sário, uma tenta t iva tão he ­
róica para nos pintar tipos 
acertados, com uma aguda vi­
são cientifica, e para nos des­
crever as épocas na sua sur­
preendente realidade. 

A mulher intelectual 
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na classe do iprofessorado, isso 
se não dá com tan ta frequên­
cia, todas chegam a casar, 
mas só metade é que continua 
exercendo a sua melindrosa 
profissão de desabrochar os 
pequenos espirites i ncu t a s . 

Ora sendo a l i teratura um 
reflexo da vida de quem a es­
creve, como podemos exigir 
das nossas mulheres uma per ­
sonalidade, se nunca lha per­
mit iram formar? E' este u m 
des problemas que se nos de­
para ; mas aquelas que o con­
seguiram—formar a sua per­
sonalidade—já têm feito a l ­
guma coisa. Lembre mo-nos de 
Maria Amália Vaz de Carva­
lho, Maria Archer, João Fal­
co, e tc . 

Também é preciso atender 
—isso é importantíssimo—à 
sua fisiologia que lhe condi­
ciona uma manei ra de reacção 
psíquica especial. A actividade 
sexual cria n a mulher um es­
tado de espírito oposto ao que 
orla no homem—deprime-a, 
constrange a sua esfera de 
acção intelectual, animaliza-a 
quási. 

Creio, portanto, que se Ar­
mando Martins tivesse estu­
dado a tragédia biológica da 
mulher e analisasse as ver da -

( detrás causas do amar fanha -
mento da sua alma rebelde e 
sedenta de cultura, teria sido 

; mais completo nas suas a í i r -
- mações. 


